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Small ruminants' production in Brazil has been growing and gaining visibility every year, but there is 
still a need for improvements in herds' reproductive efficiency. In this context, reproduction 
biotechniques and reproductive management are applicable to the most different scenarios found 
cross country and are strategies that allow improving the performance of breeding systems. In this 
review, it is highlighted the main reproductive tools and biotechniques used in small ruminants' repro-
duction, such as the main hormonal or natural methodologies used for estrus synchronization and 
induction in females; reproductive management methods; biotechniques such as artificial insemina-
tion and the use of other tools such as ultrasound diagnosis of pregnancy and reproductive pathologies 
and seminal quality assessment; also its briefly highlighted techniques which the use could be more 
explored in Brazil, such as oocyte and embryo pick-up and transfer.
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A criação de pequenos ruminantes no Brasil vem crescendo e ganhando destaque nas últimas décadas, 
mas ainda existe a necessidade de melhorias na eficiência reprodutiva dos plantéis. Nesse contexto, as 
biotécnicas da reprodução e as técnicas de manejo reprodutivo são aplicáveis aos cenários mais distin-
tos encontrados pelo país e são estratégias que permitem melhorar o desempenho dos sistemas de 
criação. Nesta revisão, são abordadas de forma objetiva as principais ferramentas e biotécnicas repro-
dutivas voltadas aos pequenos ruminantes, tais como as principais metodologias hormonais ou natura-
is utilizadas para a sincronização e indução do estro em fêmeas; métodos de manejo reprodutivo; bio-
técnicas como a inseminação artificial e o uso de outras ferramentas como o diagnóstico ultrassono-
gráfico da gestação, enfermidades reprodutivas e avaliação da qualidade seminal; além de discutir 
brevemente técnicas que podem ser mais exploradas no Brasil como a colheita e transferência de oóci-
tos e embriões. 
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INTRODUÇÃO

O rebanho nacional de pequenos ruminantes 
(corte e leite) saiu de 22 milhões de animais em 2013, 

1,2para mais de 31 milhões em 2019 . A região Nordeste 
concentra o maior efetivo do rebanho nacional, com 
impressionantes 94% dos caprinos e 68% dos ovinos. A 
região Sul ocupa o segundo lugar com 1,8% dos capri-

1nos e 20% dos ovinos .  
De forma geral, os sistemas de criação nordes-

tinos são menos tecnificados e de característica famili-
3ar . Esta realidade fica bem ilustrada quando compara-

mos a média de produção de leite caprino da região 
Nordeste, 9,2 L(litro)/animal/ano, com a média de 

4produção da região Sudeste, 21,4 L/animal/ano . Em 
relação aos ovinos, a produção de carne nacional vem 
aumentando, principalmente na região Sul. No entan-
to, essa produção ainda não supre a demanda do mer-
cado interno, sendo necessária a importação de países 

3,5vizinhos como o Uruguai .
Diante de diferentes realidades socio regionais, 

as biotécnicas da reprodução e as técnicas de manejo 
reprodutivo são estratégias aplicáveis aos cenários mais 
distintos e permitem melhorar a eficiência reprodutiva 

6na ovino e caprinocultura . Nesta revisão será abordado 
de forma objetiva as principais ferramentas e biotécni-
cas reprodutivas voltadas aos pequenos ruminantes. 

2

FISIOLOGIA REPRODUTIVA 

ovelhas da raça Santa Inês apresentaram baixo grau de 
estacionalidade, com poucas fêmeas entrando em anes-

8tro durante a primavera  e com níveis de progesterona 
que indicavam funcionalidade ovariana ao longo do 

9ano . Quanto aos machos, apesar de apresentarem dimi-
nuição na qualidade seminal e libido, continuam férteis 

10-13ao longo do ano . Em cabras, primíparas e multíparas 
apresentaram estro durante outono e inverno, enquan-
to nulíparas concentraram o estro durante o inverno, e 
independente da ordem de parto, todas apresentaram  

14anestro durante a primavera . Na região Nordeste, no 
estado da Bahia, cabras Anglo-Nubianas demonstra-

15ram anestro no verão , enquanto cabras Saanen no 
16Ceará não apresentaram anestro . Já os ovinos na 

região Sul do país, apresentam estro marcado com esta-
17ção reprodutiva ocorrendo no outono . Além das con-

dições estacionais impostas pela latitude, é importante 
destacar que raças adaptadas aos trópicos tendem a ter 
a estacionalidade menos marcadas que as raças impor-
tadas europeias.

O ciclo estral na espécie caprina dura em média 
21 dias (podendo variar entre dezessete e 25 dias) e, nas 

18,19ovelhas, oscila entre dezesseis e dezessete dias  (Fi-
gura 1). Cabras tem duração de estro em torno de 36 

19,20horas (24 a 48 horas) e ovelhas trinta horas . O perío-
do gestacional tanto para ovinos quanto caprinos é de 

19,21aproximadamente 150 dias (cinco meses) . 
A foliculogênese ovariana ocorre ao longo do 

ciclo estral (Figura 2), de forma resumida, o processo 
inicia com uma fase independente da ação das gonado-
trofinas, onde há transformação de alguns folículos 

19primordiais em primário . Com o aumento das con-
centrações séricas de estradiol, ocorre inibição da secre-
ção de hormônio folículo estimulante (FSH) pelo eixo 
hipotalâmico-hipofisário, iniciando a fase de seleção, 
onde os folículos maiores e com maior número de 
receptores para FSH continuam seu desenvolvimento 
enquanto os outros entram em atresia, dando sequência 
à fase de dominância. Assim, ocorrem sucessivas ondas 
de emergência folicular enquanto a fase folicular final e 

As ovelhas e cabras são consideradas poliéstri-
cas estacionais de dias curtos, ou seja, manifestam estro 
repetidas vezes principalmente durante o outono e 
inverno. O quão marcante é a estacionalidade varia com 
a raça, latitude e o tipo de criação. Animais mantidos 
mais ao norte do país e próximos da linha do equador 
tendem a manifestar estacionalidade menos marcante 

7do que animais mantidos ao sul do país . Com relação a 
espécie ovina, na região Sudeste, foi observado que 

3
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o pico ovulatório estiverem suprimidos pela ação inibi-
tória da progesterona (P4) sobre o hormônio luteini-
zante (LH), até que ocorra a luteólise e consequente 

22queda da concentração de P4 . O número de ondas 
foliculares varia de acordo com a raça, fotoperíodo, esta-
do nutricional e até por fatores inerentes ao indivíduo, 
variando entre duas e seis ondas em caprinos e três a 

18,19quatro em ovinos .

Figura 1. Esquema das fases do ciclo estral em caprinos e ovinos.

Figura 2. Imagens laparoscópicas de ovário ovino durante o ciclo estral. (A) Início da fase luteal (dia 2,5), (B) meio da fase luteal (dia 
8,5), (C) fim da fase luteal - luteólise (dia 16,5), (D) foliculo pré-ovulatório (seta verde) e (E) corpo lúteo (setas amarelas) em 
formação com 24 horas após ovulação e  dois corpos Albicans do ciclo anterior (Foto: J. Cognié, INRA).

BA BB BC BD BE

SISTEMAS DE PRODUÇÃO

Para os sistemas de produção de cordeiros de 
corte, consideram-se como eficientes fêmeas que con-
seguem parir três vezes em um intervalo de dois anos 
(Figura 3). Quando há necessidade de fornecer animais 
para o mercado durante o ano todo e acelerar a produ-
ção de cordeiros, é possível adotar o sistema Cornel 

© STAR (Figura 4), que permite chegar a cinco partos 
23em três anos . Deve-se, portanto, acompanhar de perto 

24
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a condição de escore corporal das fêmeas e o manejo 
nutricional, de forma a garantir que ela terá o suporte 
nutricional necessário para atingir tal marco.

Atualmente o modelo para pequenos ruminan-
tes é similar ao utilizado em bovinos, chegando a um 
parto por ano com número de filhotes variando com a 
prolificidade da fêmea. Em sistemas de produção de 
leite caprino, esta alta frequência de partos pode não ser 
desejada em função da maior demanda de atividade 
como secagem, cobertura e cuidados com os cabritos. 
Além disso, de forma a manter a oferta de leite ao longo 
do ano, as fêmeas podem ser divididas em lotes de 
manejo, onde algumas serão reproduzidas na estação e 
outras na contra estação. Nestes sistemas há ainda a 

possibilidade de selecionar fêmeas com maior persis-
24,25tência de lactação , o que pode ser mais interessante 

do que aumentar o número de partos. 

Figura 3. Representação da duração de cada etapa para a execução de três partos em dois anos em sistemas de produção de cordeiros. 
Período voluntário de espera (PVE): período de involução uterina e retorno da ciclicidade. Período de serviço (P. de Serviço): janela 
de tempo em que deve ocorrer a concepção.

©Figura 4. Representação gráfica do sistema Cornel STAR , 
onde cada ponta da estrela equivale ao período de desmame e 
separação dos filhotes de suas mães. No esquema, cada cor 
representa um lote de fêmeas, de modo que haja coincidência 
ente as estações de monta natural (MN) ou inseminação 
artificial (IA) de um lote com a estação de parição (parto) de 
outro lote. No esquema também são representados o período 
de aleitamento (lactação) e desmame (DSM). Adaptado do 

©23site do sistema Cornel STAR .

CONTROLE DO CICLO ESTRAL 

Devido à estacionalidade reprodutiva, em algu-
mas regiões do país, há a necessidade do uso de biotéc-
nicas que permitam induzir e sincronizar o estro 
durante o anestro. Podem ser adotados diferentes méto-
dos (naturais, artificiais ou a associação destes), tais 
como o efeito macho, a manipulação do fotoperíodo e o 
uso de protocolos hormonais, mais comumente utiliza-

26,27dos . Tais protocolos podem ser utilizados durante a 
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estação reprodutiva para a sincronização do estro e/ou 
ovulação com uso de análogos das prostaglandinas, ou 
durante o período de anestro, onde será realizada a indu-

28ção do estro sincronizado . No material suplementar 
número 1 pode ser visto o comportamento de cabras no 
cio, sozinhas ou junto ao macho.

luz na entrada da estação reprodutiva (Figura 5).
Interações sociossexuais, como os efeitos 

macho e fêmea, são a estimulação sexual que um animal 
34,35sexualmente ativo realiza sobre animais em anestro , 

e ocorrem de forma natural na natureza, principalmen-
te no período de transição quando os que começam a 
ciclar antes induzem outros animais a entrarem no 
período reprodutivo. Normalmente, fêmeas em anes-
tro, que ficaram sem contato visual ou olfativo com 
machos, por períodos em torno de sessenta dias, quan-
do expostas a machos ativos têm sua secreção de LH e 
ovulação induzida e sincronizada nos primeiros dias de 

36,37contato com  o macho . A primeira ovulação, que 
ocorre aproximadamente vinte horas após a introdução 
do macho é comumente seguida por um CL de curta 
duração, que sofre luteólise em até 48 horas, e depois 
uma segunda ovulação ocorre, em torno de seis a nove 
dias após a introdução do macho, e dá origem a um CL 

38de vida útil normal  (Figura 6). Quando se trata do 
efeito fêmea, o contato com fêmeas ativas induz no 
macho um aumento na secreção de LH, acompanhado 
de um aumento no teor de fluido e concentração de 

34,39espermatozoides na ejaculação . O efeito fêmea tam-
bém é observado entre fêmeas, com fêmeas ativas sexu-

40almente induzindo ciclicidade em outras do rebanho .
Outro método não farmacológico de melhorar 

os resultados reprodutivos em pequenos ruminantes é o 
flushing, podendo este ser trabalhado de forma contí-
nua, estática ou dinâmica. A alimentação por curtos 

Métodos não farmacológicos 

Protocolos de luz (controle artificial do fotope-
ríodo) são provavelmente os mais utilizados entre os 
métodos naturais, para a indução de estro. Baseia-se na 
exposição dos animais, geralmente a fêmea e reprodu-
tores, a dezesseis horas de luz (98 luxes na altura dos 
olhos) e oito horas de escuridão, diariamente, por ses-

29senta dias . Deste modo, podem ser utilizados aciona-
dores automáticos que mantém as luzes acessas das 
4:00 às 8:00 e das 16:00 às 20:00 horas, totalizando 
dezesseis horas de luz. Caso os animais fiquem em 
galpões fechados ou com pouca luz natural, a luz ambi-
ente pode ficar acessa durante todo o período das 4:00 
às 20:00 horas.  Para garantir que essa quantidade míni-
ma de lux chegue na altura dos olhos, os dispositivos 

30utilizados são de pelo menos duzentos luxes . Trans-
corridos mais sessenta dias, as fêmeas começam a apre-
sentar sinais de estro por aproximadamente sessenta 

31-33dias . A queda abrupta da iluminação artificial induz 
as fêmeas a retornarem à ciclicidade, da mesma forma 
que aconteceria com a diminuição natural das horas de 

Figura 5. Representação de um protocolo 
de indução de estro através da luz em 
pequenos ruminantes. Legenda: D (Dia), 
LH (hormônio luteinizante) e FSH (hor-
mônio folículo estimulante).

200 lux
16h Luz
8h Escuro Apresentação de 

Estro
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períodos com uma dieta rica em proteínas e energia, 
fornecida para ovelhas cíclicas, aumentam as concen-
trações de insulina e glicose no sangue, além das con-

41centrações de glicose no fluido folicular . As alterações 
na dieta causam ações diretas sobre o folículo, levando a 
um feedback negativo reduzido para o sistema hipotála-
mo-hipofisário e um consequente aumento da secreção 
de FSH, levando a uma estimulação da foliculogêne-

42se . Ainda, resultados podem ser positivos quando os 
métodos são utilizados em conjunto, dependendo da 
raça. Em ovelhas Santa Inês o efeito macho foi capaz 
de induzir atividade cíclica, e associação com o flushing 
melhorou os resultados na contra estação, já com ove-
lhas Suffolk e Romney Marsh nenhuma das técnicas 

37induziu a ciclicidade .

Protocolos hormonais de indução do estro são 
utilizados durante o anestro estacional na ausência de 
um CL ativo. São baseados no uso de progestágenos, 
tais como:

Dispositivo intravaginal com molécula de P4 
idêntica à original [Controlled Internal Drug 
Release (CIDR) e Dispositivo Intravaginal 

43-45Caprino Ovino (DICO)] .

Esponjas intravaginais com análogos da proges-
terona, como o acetado de medroxiprogesterona 

46,47(MAP) e a flurogestona .

48-50Progesterona injetável . 

Figura 6. Representação de um protocolo de estimulação por efeito macho em pequenos ruminantes. Legenda: D (Dia), LH 
(hormônio luteinizante) e FSH (hormônio folículo estimulante).

1ª ovulação

Luteólise

2ª ovulação

Métodos farmacológicos 

Indução do estro
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 Os progestágenos exógenos foram propostos 
inicialmente como forma de mimetizar o efeito do CL 
no organismo. Os protocolos de longa exposição ao 
progestágeno (nove/catorze dias) são tradicionalmente 
usados e geram os efeitos desejados independente da 

27,51fase estral ou estação do ano , entretanto os folículos 
ovulados acabam sendo estimulados por um longo tem-
po, perdendo a qualidade do oócito. Assim, visando 
diminuir o tempo de duração, ocorrência de vaginites 
em resposta ao dispositivo/esponja, custo dos protoco-
los e melhoria de resultados, protocolos mais curtos 
(cinco/sete dias) foram avaliados obtendo bons resulta-

51,52dos . Já em caprinos, o uso de diferentes períodos de 
exposição aos progestágenos (seis, nove ou doze dias) 
foram igualmente eficientes para indução de estro 
sincronizado, apresentando apenas diferença quanto a 
apresentação de estro quando comparada a categoria 
animal, onde nulíparas apresentaram o comportamen-
to sexual antes das pluríparas lactantes, independente-

53,54mente do tratamento . Em ovinos Santa Inês, foram 
encontrados resultados similares para seis, nove ou 
doze dias, porém com uma concentração maior da ovu-

55lação com o protocolo de nove dias . Assim, a escolha 
pelo uso de um ou outro protocolo deve ser feita basea-
da no estado cíclico das fêmeas e grau de estacionalida-
de apresentada, de modo a promover os estímulos mais 
adequados ao momento fisiológico reprodutivo e endó-
crino do animal. Um exemplo desta afirmação foi visto 
pelo nosso grupo em um estudo recente realizado em 

um rebanho caprino comercial, onde, inicialmente, 
tentou-se o protocolo curto, que não apresentou resul-
tado satisfatório e ao tentar um estímulo mais prolo-
gando ao progestágeno, o protocolo foi bem-

56sucedido . 
Com relação aos tipos de dispositivos intrava-

ginais, a escolha pelo tipo a ser utilizado pode ser feita 
considerando o custo-benefício, além do progestágeno 
que ele contém. Os dispositivos plásticos (CIDR e 
DICO), apesar de maior custo de aquisição podem ser 
autoclavados e utilizados por duas ou três induções, a 
depender do tempo de exposição, além de causar 
menor incidência de vaginite. Entretanto autoclavar os 
dispositivos pode não ser um procedimento acessível a 

57-59todas as propriedades . Os métodos de inserção e 
retirada da esponja de progesterona podem ser vistos 
no material suplementar número 2, que são similares 
aos procedimentos utilizados para a inserção e retirada 
do CIDR, aplicadores e dispositivos podem ser visuali-
zados na figura 7. O uso dos análogos da prostaglandi-
na (PG) deve ser feito em tratamentos de curta exposi-
ção, pois, caso haja um CL, este ainda poderá estar fun-
cional ao final do tratamento com progestágeno, e a PG 

27,51causará sua lise . 
Para concluir o protocolo, utilizar entre 50 e 

300 unidades internacionais (UI) de uma gonadotrofi-
na, como a gonadotrofina coriônica equina (eCG) ou a 

60,61gonadotrofina coriônica humana (hCG) , que pode 
ser aplicada 48 horas antes do momento da retirada do 

Figura 7. Dispositivos intravaginais. (A) 
Dois modelos de CIDR e seus respectivos 
aplicadores (ao centro e a esquerda) e uma 
esponja com seu aplicador (a direita). (B) 
Ovelha com CIDR, com destaque para o 
fio plástico externo para remoção do 
dispositivo e (C) ovelha com esponja 
intravaginal, com destaque para o barban-
te externo para remoção do dispositivo. 
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dispositivo/esponja, para que ocorra um estímulo mais 
sincrônico do crescimento folicular, manifestação do 

27,51estro e ovulação no lote . As doses utilizadas podem 
variar de acordo com o grau de estacionalidade que a 
fêmea se encontra, assim como a raça e a localização 
geográfica. Outros hormônios que também podem ser 
associados são os análogos sintéticos do hormônio libe-
rador de gonadotrofina (GnRH) como estímulo ao 

61pico pré-ovulatório do LH , ou o análogo do FSH 
retirado da hipófise de suínos (pFSH - FSH suína), 

62para melhoria dos folículos estimulados . Na figura 8 é 
demonstrado um esquema simplificado de um proto-
colo baseado em progestágenos associado a um análogo 
da PG e gonadotrofina. Nas tabelas 1, 2 e 3 são apresen-
tados os principais protocolos para cada espécie.

Figura 8. Representação de um protocolo curto baseado em progestágenos em pequenos ruminantes. A duração da exposição ao 
progestágeno pode variar, assim como os outros hormônios utilizados em associação. Os protocolos podem ser curtos (seis dias, 
conforme ilustrado nesta figura), médios (nove dias) ou longos (a partir de doze dias), onde o uso de prostaglandinas pode ser 
suprimido. O uso dos progestágenos estimula o crescimento folicular e a ovulação. Nesses protocolos a aplicação da eCG e PGF 
pode ser feita no dia anterior ou no dia da retirada do progestágeno. Legenda: D (Dia), P4 (progestágeno), eCG (gonadotrofina 
coriônica equina), PGF (prostaglandina), IA (inseminação artificial), NM (acasalamento natural), LH (hormônio luteinizante) e 
FSH (hormônio folículo estimulante).

Tabela 1. Principais protocolos utilizados para indução de estro em fêmeas caprinas e ovinas, com a utilização de prostágenos 
(P4) associado a gonadotrofina coriônica humana (hCG).

Protocolos

50

Início do Estro Momento da ovulação Fêmeas gestantes

hCG (UI)

100

300

Horas após aplicação hCG % (gestante/total)

60±13

54±6

76±29

90±12

91±10

108±33

67% (6/9)
48

48100% (10/10)

4880% (8/10)

Legenda: hCG (gonadotrofina coriônica humana), FSH (hormônio folículo estimulante), P4 (progesterone) e UI (unidade internacio-
nal). 
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Protocolos Recomendações

Legenda:  MAP (esponjas com acetado de medroxiprogesterona), eCG (gonadotrofina coriônica equina), hCG (gonadotrofina coriônica humana), FSH (hormônio folículo estimulante), GnRH 
(hormônio liberador de gonadotrofina), N/R (não relatado/dados não disponíveis), PGF (prostaglandinas F2α), UI (unidade internacional),      (utilização do fármaco) e     (não utilização do fármaco). 

0

Tabela 2. Principais protocolos utilizados para indução de estro em fêmeas caprinas e ovinas, com a utilização de implantes de esponjas com acetado de medroxiprogesterona (MAP).

Análogo PGF eCG (UI) Hormônios

d-cloprostenol FSH, hCG, GnRH ou solução salina

Dias

FSH: 20 UI

200

200

200

200

200

200

250

300

300

300

300

hCG: 300 IU, 7 dias depois

hCG: 7,5 dias depois

Solução salina: 7 dias depois

Solução salina: 7,5 dias depois

GnRH: 24 horas

GnRH: 36 horas300

400

400

200

300

200

300

200

hCG: 200 UI

Delprostenate 380

6

MAP

12

9

14

Início do estro 
(horas)

Momento da 
ovulação 
(horas)

Fêmeas gestantes
% (gestantes/total)

56,0±19,6

26,7±5,6

43,0±20,5

N/R

N/R

N/R

N/R

30,9±8,6

46,0±8,9

N/R

37,3±3,2

N/R

31,4±3,8

93,5±30,3
44,6±2,2

72,7±19,9

N/R

N/R

N/R

N/R

63,1±19,1

70,4±10,9

N/R

64,1±3,0

48,0±3,2

56,7±1,9

27,06±17,46

37,76±13,39

40,83±23,45

25,2±2,8

31,0±7,7

25,2±3,3

32,5±15,4

N/R

N/R

N/R

N/R

52,8±2,7

58,7±8,7

60,0±4,5

63,5±12,5

N/R

N/R N/R

62
52,2 (12/23)

54
60 (6/10)

6272 (18/25)
63

74,4 (32/43)
6660 (33/55)

63
90,7 (39/43)

6647,1 (25/53)
62

57,7 (15/26)
5545,5 (5/11)

6437,4 (74/198)
65N/R
65N/R
65

N/R
4770 (21/30)
47

86 (26/30)
4756 (17/30)

54
80 (8/10)

55
36,4 (4/11)

54
50 (5/10)

55
20 (2/10)

6776,4 (126/165)
68

66,2 (49/74)
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Legenda: CIDR (Controlled Internal Drug Release), DICO (dispositivo intravaginal caprino ovino), eCG (gonadotrofina coriônica equina), GnRH (hormônio liberador de gonadotrofina), N/R (não 
relatado/dados não disponíveis), PGF (prostaglandinas F2α), UI (unidade internacional),      (utilização do fármaco) e     (não utilização do fármaco).

1

Tabela 3. Principais protocolos utilizados para indução de estro em fêmeas caprinas e ovinas, com a utilização de CIDR (Controlled Internal Drug Release) ou 
DICO (dispositivo intravaginal caprino ovino).

Análogo PGF eCG (UI) Hormônios

Dinoprost Cloprostenol, GnRH ou solução salina

Dias

400

400

400

Dinoprost

200

400

GnRH: 24 horas, diluído em propileno glicol

GnRH: 36 horas, diluído em propileno glicol

GnRH: 56 horas, diluído em água des�lada

Solução salina

200

200

400

400

400

300

5

CIDR

12

9

14

Início do estro 
(horas)

Fêmeas gestantes
% (gestantes/total)

44,4±2,8

30,1±1,5

34,1±2,0

40,8±8,0

30,0±2,5

40,0±2,4

47,0±3,2

39,3±2,0

45,0±5,7

39,2±4,0

29,5±9,7

42,5±5,9

52,4±14,5

74,8±2,6

66,3±3,8

65,8±2,3

71,8±7,3

68,0

74,5±2,3

79,5±2,2

68,4±2,5

72,6±5,8

72,0±3,6

50,5±11,4

73,8±5,9

69,0±7,1

41,6±6,7

58,2±8,9

34,0±6,0

32,4±7,7

33,7±3,0

34,0±5,0

30,9±9,5

45,3±16,3

70,6±6,5

77

46,3±5,9

46,7±8,3

64,7±3,2

58,0±3,7

56,7±6,9

66,7±8,3

N/R N/R

70N/R
69N/R

7168,4 (13/19)
72

66,7 (4/6)
69N/R
69

N/R
69

N/R
71

57,9 (11/19)
7283,3 (5/6)

70N/R
53

N/R
7283,3 (5/6)
72

33,3 (2/6)
7250 (3/6)

7216,7 (1/6)
53N/R
53

N/R
70

N/R
70N/R

7283,3 (10/12)
7260 (6/10)

6455,7 (97/174)

eCG:400UI 

400
7

6

5

6

GnRH: 56 horas

Solução salina

Solução salina

Solução salina

Cloprostenol

GnRH: 56 horas

Momento da 
ovulação 
(horas)

39,8±2,2 73,8±2,1
71

68,4 (13/19)
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Quando há presença de um CL, ou seja, as fême-
as estão cíclicas, protocolos de sincronização podem ser 
utilizados baseados no uso de prostaglandinas F2α 
(PGF) ou seus análogos (d-cloprostenol, cloprostenol, 
delprostenato, dinoprost - doses de acordo com o aná-

73logo utilizado), que induzem a luteólise . Os protoco-
los são baseados em duas administrações consecutivas, 
de modo que as fêmeas que não apresentassem CL na 
primeira administração (proestro/estro), ou estes não 
estivessem responsivos (metaestro), teriam o efeito 

74luteolítico desejado na segunda aplicação  (Figura 9).
Assim como protocolos de indução, os de sin-

cronização não tem uma data fixa entre as aplicações, 

tendo sido conduzidos diversos estudos para determi-
nar o melhor intervalo entre aplicações (Tabelas 4 e 5). 
Em caprinos, intervalos de sete e onze dias e meio 
foram mais eficazes em relação ao intervalo de dez dias 

75ao usar d-cloprostenol . Em ovinos, administrações 
em intervalos de nove e onze dias e meio promoveram 
maior sincronia de ovulação do que o protocolo de sete 

76dias usando cloprostenol . Resultados semelhantes 
foram encontrados ao comparar intervalos longos 
entre as administrações em ovelhas, ao usar delproste-
nato, onde não foram observadas diferenças em inter-
valo de ovulação, taxa de ovulação e prolificidade, para 
os intervalos entre sete, dez, doze, catorze ou dezesseis 

77dias . 

Sincronização 

Figura 9. Representação de um protocolo baseado em análogos das prostaglandinas em pequenos ruminantes. O intervalo entre as 
aplicações pode variar entre sete e onze dias e meio, levando à luteólise e ovulação após a aplicação da prostaglandina.  Legenda: IA 
(inseminação artificial) e NM (acasalamento natural).

75% de
sincronização 

esperada

~100% de
sincronização 

esperada

Tabela 4. Principais protocolos utilizados para sincronizar fêmeas caprinas com duas doses de d-cloprostenol.

Protocolos 
(dias de intervalo entre a duas doses 

de d-cloprostenol)

Início do estro 
(horas)

Momento da ovulação 
(horas)

Fêmeas gestantes
% (gestantes/total)

7

Legenda:  Gonadotrofina coriônica humana (hCG) e não relatado/dados não disponíveis (N/R).  

7

10 
(com ou sem hCG no início do estro)

11,5

43,8±10,7

50,6±13,7

47±10,1

47,3±5,8

N/R

N/R

86,6±11,4

N/R

1º ensaio: 55,6 (10/18) 
752º ensaio: 85,2 (23/27)

78
61 (14/23)

1º ensaio: 26,7 (4/15)           
752º ensaio: 93,6 (29/31)

1º ensaio: 18,8 (3/16)  
752º ensaio: N/R

32
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Legenda:  gonadotrofina coriônica equina (eCG), hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH), não relatado/dados não disponíveis (N/R), unidade internacional (UI) e     não utilização do fármaco. 

3

Tabela 5. Principais protocolos utilizados para sincronizar o estro de fêmeas ovinas com duas doses de análogos de prostaglandinas.

Análogo PGF

9

11,5

14

12

13

14

16

7

7

Início do estro 
(horas)

Fêmeas gestantes
% (gestantes/total)

36,5±6,2 

45,8±18,9

43,7±16,7

N/R 

N/R 

N/R 

N/R 

N/R 

N/R 

N/R 

N/R 

N/R 

56,8±6,2

67,9±24,4

78,7±9,4

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R 

N/R 

N/R 

48,0±0,1

40,8±4,3

42,0±4,8

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

N/R

7666,7 (22/33)
7671 (22/31)
7671 (22/31)

6752 (52/100)

67
62,5 (65/104)

77
28,8 (21/73)

77
30,3 (23/76)

7746 (34/74)
6839,7 (29/73)

6840 (30/75)
7756,9 (41/72)
68

48,7 (37/76)
6862,9 (44/70)
68

59,7 (43/72)
7756 (42/75)

69N/R

69
N/R

69N/R

15

Momento da 
ovulação 
(horas)Dias de intervalo entre a duas doses eCG ou GnRH

Cloprostenol

Delprostenato

Dinoprost

7

14

7

10

12

14

15

7

eCG: 200 UI,                                          
nas duas administrações

Água des�lada: 32 horas

GnRH: 32 horas,                       
diluído em propilenoglicol

GnRH: 32 horas,                          
diluído em água des�lada



Prevenir a perda de doses de sêmen, possibili-
tando o investimento em reprodutores mais 
caros .

Melhorar os resultados gerais dos programas 
de ressincronização, encurtando o período total  
de trabalho e a simplificação das práticas de 
manejo. 

 Deste modo, as fêmeas precocemente detec-
tadas como gestantes podem ter o manejo nutricional 
balanceado prontamente, além de evitar manejos des-
necessários, incluindo administração de hormônios e 
inseminação, o que tem implicações importantes para o 
bem-estar animal.

Revista Brasileira de Buiatria  - Reprodução, Volume 1, Número 2, 2022.

Além dos protocolos de indução e sincroniza-
ção do estro, protocolos de ressincronização precoce da 
ovulação, já amplamente descritos em bovinos, vêm 

79-82sendo estudados em pequenos ruminantes . Tais 
protocolos podem ser utilizados com manejo de monta 

82natural  ou inseminação artificial em tempo fixo 
79(IATF), com o uso de diferentes doses de eCG , apre-

sentando bons resultados em ovelhas nulíparas e plurí-
paras, mas com resultados limitados para fêmeas no 

81pós-parto .
Em cabras, resultados preliminares mostram 

que uma segunda esponja de MAP inserida do meio 
para o fim do ciclo (D16 a D21) não interfere no CL ou 
na produção de progesterona endógena, esteja a fêmea 

83gestante ou não , da mesma forma que não interfere 
79,82para a espécie ovina (D12 a D17) . 

Assim, tais protocolos possuem potencial de 
trazer melhorias para o sistema de produção, visto que 
diminuem o tempo improdutivo da fêmea no rebanho 
e a concede novas chances de gestação (Figura 10). Pro-
tocolos de ressincronização precoces associados ao uso 
do diagnóstico precoce da fêmea não gestante permi-
tem:

Diminuir o uso de hormônios desnecessários 
(eCG, GnRH e PGF).

Ressincronização 

O manejo reprodutivo pode ser realizado de 
diferentes formas, entre elas a IA em suas diferentes 
técnicas e a monta natural, de forma livre, guiada ou 
controlada, tal como apresentado a seguir.

MANEJO REPRODUTIVO

A monta natural, que ocorre pelo acasalamento 
do macho com a fêmea, pode ser realizada de forma 

Monta Natural

34

Figura 10. Representação esquemática comparando (A) protocolos de indução do estro sincronizado tradicionais e (B e C) de 
ressincronização precoce em pequenos ruminantes, onde as datas são as sugeridas para (B) caprinos e para (C) ovinos. Legenda: D 
(Dia), IA (inseminação artificial) e P4 (prostaglandina).

A

B

C



Figura 12. Utilização de avental com buçal 
marcador. (A) Avental com buçal marcador, 
com detalhe de perfurações na região abdomi-
nal para a drenagem de urina (seta), e barras de 
tinta azul para serem acopladas no buçal. (B) 
Bode da raça Saanen com o equipamento e (C) 
durante rufiação de lote de fêmeas, onde as em 
estro apresentam a marcação azul na região 
posterior (Foto: H. Rizzo).

BCBB
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livre ou guiada. O macho pode ser deixado a pasto ou 
na baia junto com as fêmeas, geralmente a uma propor-

84,85ção de um macho para vinte e cinco a trinta fêmeas  
(podendo variar de acordo com a qualidade seminal, 
idade e libido do macho e se as fêmeas foram ou não 
sincronizadas). Nesse sistema os machos podem ter o 

84,85peito pintado  com, por exemplo, tinta xadrez colori-
da misturado com óleo (Figura 11) ou pode ser utiliza-
do um dispositivo que solta tinta (buçal  marcador) de 
forma a marcar as fêmeas que já foram cobertas. Pode-
se também não realizar marcações nas fêmeas e apenas 
ser realizado o diagnóstico de gestação, iniciando trinta 
dias após o início das coberturas e repetindo a cada 

semana. Podendo também estar associado ao uso de 
protocolos ou sem nenhuma interferência durante a 
estação de monta.

A monta natural pode também ser realizada de 
forma direcionada, geralmente após a realização de um 
protocolo de indução ou sincronização do estro. Nesse 
sistema as fêmeas têm a apresentação do estro avaliada 
constantemente, deixando um rufião vasectomizado 
com peito pintado ou buçal marcador no lote das fême-

84,85 as (Figura 11). No caso da ausência de rufiões na 
propriedade, pode-se utilizar um avental com buçal 
marcador que impede a cópula de machos não opera-
dos (Figura 12). 

Figura 11. Material para a realização da marcação de fêmeas de pequenos ruminantes após a cobertura. (A) Tinta xadrez colorida 
para pintar o peito do macho e (B) monta natural, onde vê-se o macho com o peito pintado e a fêmea com o dorso colorido de monta 
anterior. 
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Figura 13. Comparação entre cérvix 
(A) caprina e (B) ovina, com a capri-
na apresentando maior alinhamento 
cervical, enquanto a da espécie ovina 
visualiza-se cérvix mais tortuosa 

86(Fonte: adaptadas de Pinto et al ).
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Para selecionar uma técnica de inseminação 
artificial adequada aos pequenos ruminantes é preciso 
levar em conta as peculiaridades anatômicas da cérvix 

de caprinos e ovinos. Caprinos possuem os anéis cervi-
cais mais alinhados e maior diâmetro da luz do órgão, já 
os ovinos possuem um canal cervical mais estreito e 

86menor grau de alinhamento dos anéis cervicais  (Figu-
ra 13). Essas características tornam a transposição cer-
vical em caprinos mais fácil de ser realizada do que na 
espécie ovina. Assim, para caprinos, independente-
mente do tipo de sêmen, recomenda-se a inseminação 

87pela via transcervical . Em ovinos sugere-se o uso de 
inseminação artificial por via laparoscópica ao traba-
lhar com sêmen congelado e cervical superficial para 

88sêmen fresco ou resfriado . De acordo com o local de 
inseminação, diferentes doses inseminantes também 
são recomendadas (Figura 13). Assim, para o uso de 
sêmen congelado ou resfriado, este deve ser esquentado 
até a temperatura do sêmen fresco, sendo para isso uti-
lizado banho-maria a 36ºC por pelo menos 30 segun-
dos, e a partir de então o sêmen deve ser usado pronta-

87mente (preferencialmente em até 60 segundos) .

BA BB
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Inseminação Artificial

De acordo com a apresentação do estro, as fême-
as são cobertas, seguindo, em média a proporção de um 
macho para cada seis a oito fêmeas por vez. Enquanto 
persistirem os sinais de estro as fêmeas podem continu-
ar sendo cobertas, entretanto, pode ser dada a preferên-
cia das primeiras ejaculações para fêmeas começando a 
apresentar estro, de forma a possibilitar maiores chan-
ces de emprenhar para todas, visto que a qualidade semi-
nal decai a cada ejaculado seguido. Além disso, a cada 
turno de monta, as fêmeas que foram cobertas por últi-
mo no turno anterior terão prioridade no turno seguin-
te, de forma a realizar um rodízio entre as fêmeas e dar 
oportunidades similares para todas.



sui duas enzimas secretadas pelas glândulas bulbo ure-
trais a EYCE e a BUS gp60 que reagem com a gema de 
ovo e com diluidores a base de leite, por isso devem ser 

90,91evitados para esta espécie . Assim, para caprinos uma 
alternativa seria a utilização de água de coco como dilu-
idor (50% de água de coco filtrada + 25% de água desti-

92lada + 25% de uma solução de citrato de sódio a 5%) . 
Em ovinos, a gema de ovo e óleo de soja são opções viá-

88veis de diluidor .
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A técnica de inseminação pela via cervical 
superficial caracteriza-se pela deposição de sêmen no 
óstio cervical com o auxílio de pistolas específicas ou 
pipetas adaptadas, após a localização da cérvix com 
espéculo (Figura 15). 

Assim, o sêmen é depositado no orifício cervi-
cal externo, podendo a fêmea estar em estação na linha 
de ordenha ou em algum local em que sua vulva fique 
na altura dos olhos do profissional inseminador, ou 
preferencialmente em apoio bipedal, com o posterior 
elevado, de modo que a gravidade auxilie a entrada do 
sêmen na cérvix (Figura 16). 

A dose recomendada para sêmen fresco gira em 
6torno de 100 a 200 x 10  espermatozóides e para sêmen 

6resfriado doses de 200 x 10  espermatozóides têm sido 
89utilizadas . Associada à sincronização de cio espera-se 

taxa de concepção próxima a 60% com a utilização de 
88sêmen fresco e 40% com sêmen resfriado . Para dilui-

ção sem resfriamento é possível utilizar leite desnatado 
UHT. Outra opção para aplicação em ovinos seria a 
utilização de diluidores comerciais para bovinos. É 
importante lembrar que o plasma seminal caprino pos-

Cervical superficial

Figura 15. Material utilizado para colheita e inseminação 
artificial: gel a base de água para lubrificação, tubos falcon, 
vagina artificial para colheita do sêmen, espéculos com 
fonte de luz, pistola de aplicação automática, pinça mais 
gaze para retirada do muco intravaginal (quando em 
excesso) e papel toalha para higienização prévia da vulva. 
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Figura 14. Esquema de local de insemina-
ção, dose inseminante e volume recomen-
dado para inseminação artificial. (A) 
Deposição vaginal, (B) deposição cervical 
superficial, (C) deposição cervical profun-
da, (D) deposição intrauterina transcervical 
e (E) deposição intrauterina laparoscópica. 
Legenda: sptz (espermatozoides).

A
B C

D

E
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A técnica de inseminação artificial por laparos-
copia exige maior investimento com equipamentos e 

93,94maior grau de treinamento do técnico envolvido . 
Sua aplicação é justificada quando for utilizado sêmen 
ovino congelado. Previamente ao procedimento, os 
animais precisam passar por jejum hídrico de doze 

horas e alimentar de 24 horas. É necessário que ocorra 
sedação, por exemplo com associação de acepromazina 

94(0,1 mg/Kg) e diazepan (0,4 mg/kg) . As fêmeas são 
posicionadas em macas específicas para a alocação na 
posição de Trendelenburg (Figura 17), ou seja, em um 
ângulo de aproximadamente 45º com os posteriores 
para cima, de modo a permitir que o efeito da gravida-
de, junto com o ar inserido na cavidade abdominal, per-

Figura 16. Apoio bipedal da fêmea para 
realização de inseminação artificial em 
pequenos ruminantes. (A) Apoio em 
superfície emborrachada, ou apenas 
com a (B) sustentação de auxiliar. (C1 a 
C5) Cadeira articulável com canzil para 
contenção e apoio bipedal de cabras e 
ovelhas, de modo a proporcionar maior 
conforto ao auxiliar (Foto: H. Rizzo).

BA BB
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Laparoscopia 

Figura 17. Inseminação por laparoscópica em ovino. (A) Fêmea em posição de Trendelenburg, em um ângulo de aproximadamente 
45 a 60º com os posteriores para cima, com o útero sendo localizado por laparoscopia para inseminação (Foto: H. Rizzo). (B) Fêmea 
em posição de Trendelenburg, em um ângulo de aproximadamente 45 a 60º com os posteriores para cima, com o útero sendo 
localizado por videolaparoscopia para inseminação. (C) Imagem de ovário vista pela videolaparoscopia, com um folículo em 
evidência.
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mita que o útero seja melhor destacado das outras vís-
ceras, localizado e fixado para a inseminação.

Animais com estro sincronizado, inseminados 
por laparoscopia e utilizando sêmen congelado apre-

93,95sentam em torno de 50 a 60% de taxa de concepção . 
Alguns técnicos optam por aplicar este método de IA 
com sêmen fresco ou resfriado e atingem resultados 

96ainda maiores . Apesar do possível incremento com a 
associação destas técnicas, sua aplicação deve ser avali-
ada para cada cenário devido aos riscos e custos ineren-
tes ao procedimento.   

para a visualização do óstio cervical auxiliado por uma 
fonte de luz (Figura 18). Este deve ser pinçado utilizan-
do uma pinça de Allis (com suas proeminências para 
fixação lixadas), ou com uso de pinças especificas tais 

97como as desenvolvidas pela EMBRAPA , este proce-
dimento irá permitir que a cérvix não se mova. Com a 
cérvix fixada é possível introduzir o aplicador de sêmen 
e, com movimento oscilatório, transpor os anéis cervi-
cais. A perda de resistência à progressão do aplicador 
indicará que a transposição foi total e o sêmen pode ser 

87depositado . Além da técnica EMBRAPA, é possível, 
através da manutenção da fêmea em apoio bipedal (se-
melhante ao usado na inseminação superficial), onde a 
transposição da cérvix é feita com auxílio da gravidade. 
A escolha pelo uso de uma técnica ou outra deve levar 
em consideração o conforto da fêmea e equipe x tempo 
do procedimento.

Associada à sincronização de estro e utilizando 
sêmen congelado, espera-se taxas de concepção em 

Atualmente, em nossa concepção, a técnica 
mais apropriada para IA em caprinos é o método de 

87,97fixação cervical desenvolvido pela EMBRAPA . 
Esta técnica consiste em, com o animal em estação e em 
um piso elevado, inserir um espéculo do tipo Collins 

Transcervical

Figura 18. Inseminação pela técnica EMBRAPA. (A) Animal em estação e em um piso elevado, é feita fixação da cérvix com pinça e 
transposição com o aplicador (B) Material utilizado: aplicador, bainha sanitária, espéculos, pinças e lanterna. (C) Destaque para as 
pinças utilizadas para fixação da cérvix, sendo a de cima adaptada para ser menos traumática e a de baixo uma Allis normal, com as 
serras caraterísticas.
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98torno de 50% . Entre um animal e outro, é importante 
higienizar os instrumentos para evitar, principalmente, 
a disseminação das lentiviroses dos pequenos ruminan-
tes (LVPR). Água em temperatura elevada e amônia 
quaternária são opções eficientes para este procedi-

87,97mento . 
Além disso, o momento da inseminação em 

caprinos pode ser melhor determinado ao associar o 
75momento da entrada ao estro , e as características do 

62muco cervical . Resumidamente, as fêmeas que apre-
sentam estro as 36, 48 e sessenta horas após a remoção 
da esponja são inseminadas às 24, dezoito e dez horas 

75após o início dos sinais, respectivamente . 
Com relação ao muco cervical, este pode ser 

classificado em cinco graus: (I) cristalino, (II) cristali-
no-estriado, (III) estriado, (IV) estriado-caseoso e (V) 
caseoso (Figura 19).

Quando é feita a escolha pela inseminação arti-
ficial podem ser utilizados sêmen fresco, refrigerado ou 
congelado, nestes casos deve ser realizada a colheita dos 
ejaculados, podendo ser por eletroejaculação ou vagina 
artificial, ambos os tipos de colheitas carregam vanta-

89gens e desvantagens no processo . A colheita através da 
vagina artificial (Figuras 20A e B), apesar de mais 
natural, demanda que o reprodutor seja treinado a 
colher com um manequim ou que tenha uma fêmea no 
cio para estimular, além da habilidade do colhedor em 
desviar o pênis no momento adequado. A colheita por 
eletroejaculação (Figuras 20C e D) é baseada no estí-
mulo elétrico crescente por via transretal das glândulas 
acessórias do macho (vesícula seminal, próstata e bul-
bouretral), de forma a induzir a ejaculação. Esse méto-
do além de demandar experiência de quem for colher, 
necessita de atenção à relação estímulo-desconforto do 
animal, além de gerar um ejaculado mais líquido devido 
ao estímulo nas glândulas sexuais acessórias.

Figura 19. Momento da Inseminação em caprinos, baseado no tipo de sêmen e característica do muco cervical. Legenda: IA 
62(inseminação artificial) e H (horas). Adaptado de Fonseca et al. .

Momento de IA na cabra - Muco cervical

Colheita e avaliação seminal
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Figura 20. Colheita de sêmen em pequenos ruminantes. (A) Material utilizado para colheita por vagina artificial: garrafa térmica 
para manutenção da água na temperatura de 36ºC, termômetro, recipiente para esquentar a água, gel hidrossolúvel para lubrificação, 
funil para colocar a água na vagina artificial, vagina artificial, membrana da vagina artificial e lacres para vedação da vagina. (B) 
Colheita de sêmen caprino através de vagina artificial com fêmea no cio como manequim. (C) Eletroejaculador com probe para 
pequenos ruminantes. (D) Colheita de sêmen ovino através de eletroejaculação. (E) Sêmen ovino, a esquerda colhido por vagina 
artificial, destacando o sêmen mais concentrado e menor volume, e a direita coletado por eletro ejaculação, destacando o sêmen mais 
diluído e com maior volume devido à maior secreção das glândulas sexuais acessórias.

Revista Brasileira de Buiatria  - Reprodução, Volume 1, Número 2, 2022.

Assim, após colheita o sêmen deve ser avaliado, 
visto que para se obter resultados satisfatórios com a 
inseminação artificial, não apenas o momento da fêmea 
deve ser avaliado. De igual importância a qualidade do 
sêmen utilizado, devem ser levados em consideração 
também as características, aspectos e forma de uso (Ta-
bela 6). Além disso, o controle dos dados da insemina-
ção pode ser realizado através de planilhas, contendo 
dados da inseminação, reprodutor, momento da inse-
minação entre outros (Figura 21).

Conforme abordado anteriormente, após a 
colheita o sêmen pode ser diluído para aplicação a fres-

88,90-co ou para posterior resfriamento ou congelamento
92. Para a utilização a fresco e resfriado o sêmen pode ser 
retirado do recipiente utilizado para colheita (como o 
tubo falcon) com o auxílio de uma pipeta, seja ela de 

aplicação automática ou não. 
Para o congelamento é necessário o acondicio-

namento em palhetas, que também pode ser realizado 
para o sêmen resfriado, neste caso pode-se utilizar o 
método de sucção com o auxílio de uma seringa de 1 
mL com uma ponteira de pipeta acoplada no polo 
fechado da palheta. Não se deve completar o volume da 
palheta com sêmen para permitir que esta seja lacrada, 
preferencialmente queimando a ponta, com cuidado 
para não queimar o sêmen, mas também pode ser utili-
zado massinhas coloridas que ajudarão na identificação 
das palhetas. Após lacrar a bolha de ar formada entre o 
sêmen e o lacre deve ser direcionada para o centro da 
palheta, para evitar que estoure durante o congelamen-
to. 

Para o congelamento do sêmen, ele deve ser 
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89Adaptado de CBRA .  Legenda: sptz (espermatozoides).

Volume
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refrigerado a temperatura de 4ºC por pelo menos uma 
hora e meia, exposto ao vapor de nitrogênio (5 cm 
acima da superfície de nitrogênio líquido) em uma tem-
peratura aproximada de -70ºC por dez minutos e, em 

88seguida, mergulhadas no nitrogênio líquido . Esse 
procedimento pode ser realizado de forma automatiza-
da através de equipamentos específicos para o congela-
mento do sêmen, ou através da refrigeração em gelade-

ira, e exposição ao nitrogênio líquido em caixas de iso-
por adaptadas, de modo que a se crie uma prateleira do 
meio para cima do isopor, onde as palhetas vão entrar 
em contato com o vapor e posteriormente serão tomba-
das para o interior da caixa para entrar em contato com 
o nitrogênio líquido (figura 22).

 Tabela 6. Características desejáveis para o sêmen de pequenos ruminantes: fresco, refrigerado ou congelado.

Caracterís�cas
Espécie

Caprinos Ovinos

Fresco

0,5 a 1,5 mL 0,5 a 3,0 mL

Aspecto Cremoso

Cor Branco ou amarelo marfim

Odor “sui generis”

Movimento de massa

Mo�lidade espermá�ca

≥ 4 ≥ 3

70 a 90 % 80 %

Vigor ≥ 3 ≥ 3

Concentração 92 a 5 x 10 /mL 91 a 3 x 10 /mL

Espermatozoides/ejaculado 9
3 a 5 x 10

9
3 a 5 x 10

Patologias espermá�cas < 20% < 20%

Refrigerado

Mo�lidade espermá�ca ≥ 60% ≥ 60%

Vigor ≥ 3 ≥ 3

Patologias espermá�cas < 20% < 20%

Defeitos maiores ≤ 10% ≤ 10%

Dose inseminante 8 
1,5 x 10 sptz/palheta

8 
1,5 x 10 sptz/palheta

Congelado

Mo�lidade espermá�ca

Vigor

Patologias espermá�cas

Defeitos maiores

Dose inseminante

≥ 30% ≥ 30%

≥ 2 ≥ 3

< 20% < 20%

≤ 10% ≤ 10%
7 4 x 10 sptz/palheta 7 4 x 10 sptz/palheta
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co de gestação em caprinos era realizado com exames 
abdominais US modo-A (cinquenta a 120 dias após 
cobertura), US modo-B (quarenta a 75 dias após 
cobertura) e Doppler (75 a 150 dias após cobertura), 
além disso, o diagnóstico por via transretal era dado por 
achado uterinos, tais como distensão uterina, conteúdo 
anecóico, vesícula embrionária e batimentos cardíacos, 
utilizando o US modo-B associado, ou não, ao doppler, 

103trinta dias após a cobertura . 
Em pequenos ruminantes, a presença de bati-

mentos cardíaco no concepto é detectável a partir de 21 
104dias de gestação em algumas fêmeas , sendo usual-

mente feito em torno de trinta dias de gestação. Além 
da avaliação da presença do concepto, através da ultras-
sonografia é possível avaliar a sua viabilidade e estimar 

105-107a idade gestacional  (Figura 23). 
Além da avaliação uterina do concepto, através 

da US pode ser feita avaliação da ecogenicidade                    
e ecotextura luteal (Figura 24A). Em pequenos rumi-
nantes já foi demonstrada que a avaliação doppler do 
CL (Figura 24B) permite a identificação precoce da 
luteólise e com isso a identificação precoce de fêmeas 

56,108não gestantes . Para isso, deve-se conhecer o 
momento da ovulação (protocolos de indução), e assim, 

108 56aos dezessete dias em ovinos  e 21 dias em caprinos , é 
possível tal avaliação. Ainda, em caprinos, com acurácia 

Figura 21. Planilha de coleta de 
dados de rufiação e inseminação 
artificial.

ULTRASSONOGRAFIA 

E REPRODUÇÃO 

Figura 22. Caixa de isopor adaptada com prateleira para 
exposição das palhetas de sêmen ao vapor e posteriormente 
ao nitrogênio líquido, com bandeja de metal para posterior 
retirada das palhetas do fundo da caixa.

Diagnóstico de gestação por ultrassonografia 

A ultrassonografia (US) tem sido utilizada para 
diagnósticos do trato reprodutivo de ruminantes desde 

99-102os anos oitenta . Na década de noventa o diagnósti-
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de 98,6% a partir dos 23 dias, foi possível o diagnóstico 
de gestação com a avaliação conjunta, em modo-B, da 
morfologia luteal e a presença de conteúdo anecóico no 

56útero .

Figura 23. Imagens uterinas visualizadas no diagnóstico de gestação (vídeos correspondentes no material suplementar número 3). 
(A) Fêmea vazia, destacado o ovário apresentando apenas folículos (seta azul) e o útero sem conteúdo (seta amarela). (B) Fêmea com 
21 dias após ovulação controlada e IATF, apresentando CL evidentes (vídeo) e conteúdo anecogênico (líquido) no útero (figura e 
vídeo). (C) Fêmea com 22 dias após ovulação controlada e IATF, apresentando conteúdo anecogênico (líquido) no útero, com 
presença de uma estrutura amorfa/arredondada ecogênica dentro do útero (concepto - seta amarela). (D) Fêmea com trinta dias 
após ovulação controlada e IATF, apresentando conteúdo anecogênico (líquido) no útero, com presença de uma estrutura ecogênica 
dentro do útero (concepto) envolto por um halo ecogênico (anexos embrionários), no vídeo é evidenciado o batimento cardíaco. (E) 
Fêmea com aproximadamente 45 dias de gestação, a calcificação dos ossos fetais começa a ficar evidentes (na figura, ossos do tórax 
hiperecogênicos - seta azul - e no vídeo patas e coluna também são evidenciados), assim como a formação dos cotilédones (seta 
amarela). (F) Fêmea com gestação entre noventa e 120 dias, placentônios evidentes, grandes e hiperecogênicos (figura), a 
visualização por completo do feto na imagem depende do seu tamanho, quanto maior, mais difícil a identificação, é identificável 
calcificação óssea e os órgãos estão evidentes, podendo ser feita sua avaliação detalhada (vídeo), assim como avaliação cardíaca. (G) 
Fêmea com gestação entre 120 e 150 dias, placentônios  evidentes, grandes e hipoecogênicos (figura), feto cada vez mais difícil de ser 
evidenciado, geralmente apenas a cabeça é visualizada (vídeo).
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105,109,pouco invasiva e rápida  permitindo assim o início 
do tratamento e manejo mais adequado para cada tipo 
de situação. Através da tabela 4 são demonstradas algu-
mas afecções reprodutivas possíveis de serem detecta-
das através da ultrassonografia e os principais manejos 
corretivos empregados.

Figura 24. Avaliação da morfologia e fluxo sanguíneo do corpo lúteo (CL). (A) Avaliação em Modo-B da morfologia luteal em 
escores de 1 a 3, onde o escore 1 é considerado para CL em luteólise. (B) Avaliação doppler do fluxo sanguíneo luteal em escores de 1 

56a 4, onde o escore 1 é considerado para CL em luteólise (Imagens cedidas por Cosentino et al ).

A

B

Diagnóstico e tratamento de afecções 
reprodutivas 

Além do diagnóstico gestacional, a avaliação do 
trato reprodutivo permite a identificação de afecções 
reprodutivas, tanto no macho como na fêmea, de forma 
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Hidrometra
Acúmulo de conteúdo anecóico no interior do útero, 
podendo formar trabéculas de a cordo com a 

114
gravidade (Grau 1 a 4) .

Aplicação de duas a três 
doses de d-cloprostenol 
(dez dias de intervalo), de 

114
acordo com a gravidade .

Ovários e trompas uterinas
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Cistos foliculares

Tabela 4. Principais afecções reprodutivas possíveis de serem detectadas através da ultrassonografia e os principais manejos 
empregados.

Afecção Achados ultrassonográficos Manejo

Estrutura esférica formada pelo acúmulo de líquido 
anecóico, pertencente ao ovário. Podem medir de 
10 a 30 mm de diâmetro. Apresentam pouca perfu-

110são ao doppler .

Administração de um análogo 
sinté�co do GnRH associado 

105
ao uso de prostaglandinas .

Cistos luteínicos

Estrutura esférica formada pelo acúmulo de líquido 
anecóico, pertencente ao ovário. Podem medir de 
10 a 30 mm de diâmetro. Apresentam pouca perfu-

110são ao doppler .

Administração de prostaglan-
105

dinas .

Hipoplasia

Presença de pequena estrutura ecogênica esférica 
na posição anatômica do ovário, de contorno regular 
sem presença de estruturas ovarianas, tais como 

112
folículos ou corpos lúteos .

105
Descarte .

Neoplasia ovarianas

Sem uma caracterização única, neoplasias podem 
ser uni ou bilaterais, focais ou difusas, com perda das 
caracterís�cas morfológicas do órgão, podendo 
apresentar contorno liso ou grosseiro, regular ou 
não, aumento ou diminuição da ecogenicidade, de 
forma homogênea ou não. Cistos podem estar 
presentes de forma única ou múl�pla. Geralmente 
apresenta aumento da perfusão tecidual no 

105,112doppler .

105Ovariectomia ou descarte .

Hidrossalpinge
Estrutura esférica formada pelo acúmulo de líquido 
anecóico próximo, mas não parte do útero nem ová-

113rio .

105, 113Descarte .

Útero e cérvix

Piometra
Acúmulo de conteúdo líquido heterogêneo hipere-

105
cóico no interior do útero .

Aplicação de prostaglandina 
associada a an�bio�cote-
rapia sistêmica e/ou lavagem 

115,116
uterina .
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Orquite

Em casos agudos há aumento do tes�culo e diminui-
ção da ecogenicidade de forma difusa. Em casos 
crônicos pode haver aumento da ecogenicidade e 
presença de pontos hiperecóicos formadores de 

105,112,118sombra acús�ca (focos de mineralização) .

An�bio�coterapia sistémica 
prolongada quando a causa-

105da por bactérias .
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Hiperplasia endometrial 
cís�ca

Presença de cistos no endométrio com cerca de 1 cm 
de diâmetro, preenchidos por um conteúdo anecói-
co, em casos graves podem formar imagens com 

112
aspecto de teia de aranha .

Correção da causa primária a 
105

descarte .

Endometrite e Metrite

Espessamento do endométrio podendo apresentar 
conteúdo líquido ecogênico no útero. Em casos de 
metrite há também o acome�mento do miométrio, 
podendo apresentar par�culas hiperecóicas suspen-
sas no conteúdo líquido na cavidade uterina. A avali-
ação doppler demonstra aumento da vascularização 

105,112da parede uterina .

Correção da causa primária, 
aplicação de prostaglandina 
associada a an�bio�cote-             
rapia sistêmica e/ou lavagem 

105uterina a descarte .

Neoplasias uterinas

Sem uma caracterização única, neoplasias podem 
ser focais ou difusas, com perda das caracterís�cas 
morfológicas do órgão, podendo apresentar contor-
no liso ou grosseiro, regular ou não, aumento ou 
diminuição da ecogenicidade, de forma homogênea 
ou não. Cistos podem estar presentes de forma única 
ou múl�pla. Geralmente apresenta aumento da 

117
perfusão tecidual no doppler .

117
Re�rada da massa a descarte .

Cervicite
Espessamento da parede cervical e presença de 

105
conteúdo ecóico .

An�bio�coterapia sistêmica  e 
an�-inflamatórios sistêmi-

105cos .

Tes�culos, epidídimos, bolsa escrotal e glândulas sexuais acessórias

Anorquidia, Monorquidia 
e Criptorquidia

Ausência de um (monorquidia) ou ambos (anorqui-
dia) tes�culos, sendo o criptorquida o que possui o 
tes�culo, mas não na bolsa escrotal. Quando visuali-
zável o tes�culo fora da bolsa encontra-se muitas 

105,119
vezes degenerado ou hipoplásico .

105
Descarte .

Degeneração tes�cular

Perda da arquitetura tes�cular diminuição do órgão. 
Aumento progressivo e difuso da ecogenicidade, 
levando a formação de sombras acús�cas por pontos 

112
de mineralização do parênquima tes�cular .

Tratamento da causa pri-
mária em casos iniciais a 

105descarte .

Hipoplasia tes�cular
Atrófico, hipoecóico e de ecotextura geralmente 

105,119homogênea .
105Descarte .
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Neoplasia tes�cular

Sem uma caracterização única, neoplasias podem 
ser uni ou bilaterais, focais ou difusas, com perda das 
caracterís�cas morfológicas do órgão, podendo 
apresentar contorno liso ou grosseiro, regular ou 
não, aumento ou diminuição da ecogenicidade, de 
forma homogênea ou não. Cistos podem estar pre-
sentes de forma única ou múl�pla. Geralmente 
apresenta aumento da perfusão tecidual no dop-

105,120
pler .

105,120Orquiectomia ou descarte .

Epididimite

Vesiculite ou Adenite 
vesicular

Espessamento da parede cervical e presença de 
105,112,118conteúdo ecoico .

An�bio�coterapia sistémica 
prolongada quando a e�ologia 

105for bacteriana .

Hidrocele
Espaço entre bolsa escrotal e tes�culo preenchida 

119
por fluido anecóico de forma focal ou difusa .

Orquiectomia unilateral em 
121

casos iniciais a descarte .

Varicocele

Presença de áreas hipoecoicas irregulares no cordão 
espermá�co, sem sinais detectáveis de fluxo sanguí-
neo, alargamento dos vasos sanguíneos com padrão 

112laminar e ecogenicidade aumentada .

Orquiectomia unilateral em 
121

casos iniciais a descarte .

Aumento da glândula com perda da arquitetura lobu-
lar, presença de cavidades fluidas hipoecóicas (inter-
lobulares ou intralobulares - abcessos), diminuição 
da espessura da parede e aumento da ecogenicida-
de. Quando unilateral, a comparação com a glândula 
contralateral normal facilita a iden�ficação das 

105,122
lesões .

Tratamento da causa primária 
ou descarte, a depender do 

105,121agente causador .

109Adaptado de Balaro et al.

Outras biotécnicas além das aqui citadas 
podem ser utilizadas em pequenos ruminantes, embora 
seu uso no Brasil não seja tão amplo, como por exemplo 
a colheita e transferência de oócitos e embriões. Atra-
vés das mesmas vias utilizadas para a inseminação arti-
ficial, é possível realizar a colheita e transferência de 
oócitos e embriões, isto é a cirúrgica, utilizando a (ví-
deo) laparoscopia para a manipulação ovariana antes da 

86,123-129colheita e transferência e a via transcervical .
Para colheita de oócitos, são realizados proto-

colos de superovulação da fêmea doadora e por via (ví-
deo) laparoscópica os ovários são localizados, os folícu-
los são então puncionados e têm seu conteúdo aspira-

129do . Após esse processo, os oócitos são avaliados e 
podem ser congelados ou vitrificados para armazena-
gem e posterior uso, ou prontamente inseminados in 

130vitro .
Para a colheita de embriões, as fêmeas também 

são submetidas a protocolos de superovulação, entre-
tanto a fecundação ocorre in vivo por IA ou monta natu-
ral. Após, o procedimento de colheita pode ser realiza-
do em fêmeas com resposta aceitável (número de CL's 
produzidos e viáveis). Essa avaliação da resposta pode 
ser realizada por (vídeo) laparoscopia logo antes do 

OUTRAS BIOTÉCNICAS 

UTILIZADAS EM PEQUENOS 

RUMINANTES 
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Figura 25. Avaliação da transposição da cérvix ovina. (A) 
Posicionamento e contenção da fêmea para passagem dos 
anéis. (B) Procedimento de passar os anéis cervicais após 
a cérvix ser tracionada para fora da vulva, diminuindo a 
sua tortuosidade. (C) Dilatador de Hegar após ser total-
mente transposto através da cérvix e atingir o útero. (D) 
Material utilizado: balde com água quente (esquentada 
pelo rabo quente), balde com sanitizante, ambos utiliza-
dos na higienização do material entre uma fêmea a outra; 
espéculo, pinças pozzi e dilatador de Hegar. 
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127procedimento de laparotomia para colheita cirúrgica  
131(Figura 25) ou através de avaliação ultrassonográfica . 

A colheita também pode ser realizada por via transcer-
vical, com a passagem da sonda de Foley através da cér-

123-125vix da doadora . Em ambos os tipos de colheita o 
útero é lavado com solução fisiológica heparinizada a 
37ºC e os embriões recuperados são avaliados e podem 
ser congelados ou vitrificados para armazenagem ou 

86,123-129prontamente transferidos para a receptora . 
Em estudos comparando as duas técnicas, os 

resultados de colheita se mostraram melhor na trans-
cervical, embora ambos os procedimentos causem 

132estresse no animal . Com relação a passagem da cérvix 
em ovinos, considerando a tortuosidade da cérvix, pode 
ser realizado, durante o período do estro, uma avaliação 

133com dilatador de Hegar , de modo a selecionar as 
fêmeas com as melhores taxas e o menor tempo de 
transposição da cérvix e essas servirem como doadoras 
(Figura 26).

Para a transferência dos embriões as fêmeas 

Figura 25: Colheita cirúrgica (laparotomia) de embriões em ovinos. (A) Exposição do útero de ovelha submetida a protocolo de 
superovulação apresentando vários corpos lúteos (setas) e (B) lavagem de corno uterino esquerdo, com infiltração de solução, via 
agulha romba inserida na base do corno uterino (seta verde) e recuperação do conteúdo via cateter inserido na junção útero-tubárica 
(seta amarela). (Foto: H. Rizzo).
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receptoras devem estar sincronizadas com a idade ges-
tacional do embrião, e avaliadas quanto a resposta ao 
tratamento através da presença e viabilidade do CL. O 
procedimento de transferência pode ser realizado tam-

126-128bém de forma (vídeo) laparoscópica/cirúrgica  ou 
123-125transcervical , e o embrião deve ser posicionado, no 

124corno ipsilateral ao CL da fêmea . Após a transferên-
cia a gestação segue naturalmente, devendo ser realiza-
do o diagnóstico pelo menos vinte dias após a transfe-
rência (idade gestacional de aproximadamente 28 
dias).
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